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APRESENTAÇÃO

Prezado professor, esta cartilha é resultado da pesquisa de dissertação no Programa 
de Mestrado Profissional em Química em Rede Nacional (PROFQUI) da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), desenvolvida pelo professor Marcelo Max Borges Calixto 
em conjunto com as professoras Nedja Suely Fernandes e Marcia Teixeira Barroso. Neste 
Produto Educacional destacamos o uso da Aprendizagem Cooperativa utilizando o método 
Jigsaw para o ensino de estereoisômeros. Sugerimos aqui, uma forma de inserir o aluno no 
processo educacional, em que ele seja o protagonista de sua aprendizagem, de forma a 
trabalhar em equipe. Assim, destacamos o uso de metodologias ativas durante nossas 
pesquisas.

A estratégia foi desenvolvida com uma turma do 3º ano do ensino médio da Escola 
de Ensino Médio (EEM) José Leopoldino da Silva Filho, localizada na periferia de Fortaleza –
Ceará, ao longo do ano de 2019. A escolha do tema estereoisomeria foi motivada pela 
dificuldade que os alunos possuem em compreender esta matéria e pelos poucos recursos 
visuoespaciais que são utilizados pelos professores durante as aulas. 

Este Produto Educacional é apresentado por meio de diálogo imaginário entre dois 
professores do Ensino Médio, apresentando todas as etapas e orientações para execução 
das atividades desenvolvidas. Ele inclui links de vídeos explicativos e textos de apoio, de 
maneira a ser utilizado por professores de Química do Ensino Básico. No diálogo fictício, 
durante um desses intervalos, na sala dos professores, o professor Marcelo fala para os 
demais colegas, que ele começou a trabalhar em suas aulas uma metodologia ativa 
conhecida como Aprendizagem Cooperativa, mais precisamente o método Jigsaw. Um dos 
professores, Francisco, se diz interessado e pede para acompanhar as aulas do professor 
Marcelo. A partir de então temos a narrativa das etapas de aplicação da metodologia em 
sala de aula.

Desejamos que esse material possa ser utilizado durante as aulas de Química, mais 
precisamente no ensino de estereoisômeros, com o objetivo de facilitar a compreensão do 
discente e estimular o trabalho em grupo de forma cooperativa, contribuindo com o 
aperfeiçoamento de práticas pedagógicas que coloquem o aluno como ser ativo ao longo do 
processo de aprendizagem. 

Vale ressaltar que o desenvolvimento dessa pesquisa se tornou viável em razão do 
apoio financeiro da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) - código de financiamento 001. À CAPES os nossos mais sinceros agradecimentos.

Marcelo Max Borges Calixto
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INTRODUÇÃO

Cada vez mais se faz necessário a aplicação de metodologias de ensino que sejam capazes de atrair
a atenção do aluno, buscando nele o desejo em aprender. O aluno quando participa ativamente do processo
de ensino e aprendizagem, possibilita sua formação mais crítica, criativa e ativa (SENA; RABELO; ESCALANTE,
2019).

Dentre as várias classificações de metodologias ativas, de acordo com processos de aprendizagem,
damos destaque a Aprendizagem Cooperativa (AC). Fatareli et al. (2004), descrevem a AC como uma
metodologia ativa e que no ensino de química tem auxiliado o aluno namelhor compreensão dos conteúdos,
assim como a promoção de atitudes solidárias e cooperativas entre os estudantes em sala de aula. Ela é
centrada no desenvolvimento da capacidade de participação protagonista do aluno em seu processo de
aprendizagem.

Para que a metodologia da AC possa ser bem-sucedida, faz-se necessário a utilização de cinco
elementos fundamentais: responsabilidade individual, interação promotora (interação face a face),
habilidades sociais, processamento de grupo (funcionamento de grupo) e interdependência positiva
(MONEREO; GISBERT, 2005, p. 15). Na AC, cada estudante é incentivado a assumir responsabilidades e
funções específicas, pois a cooperação só acontece verdadeiramente quando há uma meta coletiva em que
todos os participantes se sintam responsáveis para alcançá-la.

No que se refere a AC utilizada neste produto temos o método Jigsaw, desenvolvido pelo professor
e psicólogo Elliot Aronson, fundamentado nos cinco elementos principais da AC, que auxiliarão o aluno no
desenvolvimento de sua aprendizagem (MARQUES et al., 2016). Neste método os alunos são divididos em
grupos de três, quatro ou cinco componentes a depender do número de estudantes e da quantidade de
tópicos que serão trabalhados. O conteúdo científico é organizado por partes, de acordo com o tema
trabalhado pelo professor, e cada aluno ficará responsável em estudar e compreender um desses subtemas,
explicando-o para os demais colegas do grupo. De início são formados grupos de base e cada integrante
receberá um subtema a ser estudado. Na sequência, os alunos que receberam o mesmo subtema formarão
os grupos de especialistas, que irão se aprofundar em determinado assunto. Por fim, formam-se novamente
os grupos de base e cada aluno explicará para os demais integrantes aquilo que aprendeu no grupo de
especialistas.

Cada estudante que compõe a equipe deve desempenhar uma função específica de acordo com suas
habilidades, tendo em vista que a colaboração de todos os integrantes é fundamental para o sucesso do
método (FERREIRA; CANTANHEDE; CANTANHEDE, 2018). As funções desempenhadas pelos estudantes
durante a pesquisa que gerou este produto foram coordenador, redator e relator.

A vantagem de se trabalhar o método Jigsaw no tocante a outros métodos, caracteriza-se pela
presença das relações interpessoais, facilitadas através da formação dos grupos cooperativos e da discussão
do material de estudo, além da atribuição de funções bem particulares a cada participante, fortalecendo a
responsabilidade individual do estudante.
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https://youtu.be/1DUn6Qe1tNc
https://youtu.be/W1tf93fSOgM
https://bit.ly/34DngLt
https://bit.ly/2GwKOtL
https://bit.ly/3nGgnSD
https://bit.ly/33KKfVP
https://bit.ly/3dc7wDb
https://bit.ly/30LW6kB
https://bit.ly/3lpsqS8
https://bit.ly/3lKCKEm
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